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José Bernardo da Silva

Juvenal elo aa

Quem ler esta históris toda
do jeito que foi passada
verá que o falso é vii
nunca nos serviu denada
a honra e a fidelidade
sempre foi recompensada

Morava um camponês
no gsuburkio dum ducudo
já fazia sete anos
que ele tinha enviuvado
sô ficou com dois aca
no que mais tinha cuidado

O velho adoeceu muito
conhecendo quo morria
um casebre e 3 carneiros
só era 0 que possuis
deu como herança ass filhos
e morreu po mesmo dia

Ficaram ambos sozinbos
uma moça e um rapaz
disse ela ao irmão:
a partilha você faz
fique lá com os carneiros
que no valor são iguais



Ficou via ce cooupana
cumpriado gorto fetal
é seu Drme sra Sofia
e o tu

que em aventura
atraz do bag cu do Ba

a iemão:
cer demora

vá ci ceu pedeinho
7 embora
3 carneiros

curneiros
mannã

Quer o "24 moio dia
ele asiaA defonasando
pa supresa dum apyuredo
OB É x ra & pastanido
viu que aujsito esiranho
perto tita ig chegando

o áujto estranho
bem cedo

vom 3 escuorrrs
dum rocghedo
neste Cia

nuit Arvoredo
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dasata 3
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Chegando no
foi dizendo. E chi mer Prraz
são seus Aquelas Dos

que eu veiu ais 1

quer tecosr pelos
veja que mr ESC f

£ós pão peces tr
os meus
proSurELis

1

&o passo
são Preciso cu

Lhe Que;
nenhum dos tros
na beira Wo sa ne

Patos
Brmpo Forro mão
traz pra ele é rra

é
ada Um nearoa
um gr1ido "ea

em delega
E&o chanados Parro
Ventacia € Pr s

ge astro

Juvenal peusuu tro poco
de ficar rem os cordeiros

ano cat
F tu vç da tairos

lha disse) esiá iza a oca
pode levar cs carneiros

Tr

et
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Dizia o rapaz consigo:na troca não iiz vantagemandar com estes 3 cães
precisa muita coragemas duas horas da tarde
seguia a sua viagaia
Mais tards chegou lho a fome
Rão tinãa onde comprarfez como O sujciis diese
Bo mMocmenio de trocar
Romya-Tarro mãos à obra
o cacherro foi buscar t
Toda ardem gue elo dava
e caghotro vbedecia
mandou eis às 5 horas
antea de findar o dia
trovxs-lha uma linda cesta
cheia de comedoria

Juvenal pesou a cesta
quando avabou de jantar
deu cie 308 cães dizendo:
corram até se iartar
eu com 3 amigos desses
não temo de viajar

Quando os cães acabaram
davam pulos de alegria
um corria airaz do outro
em trosloucada fulia
fazendo festa ao moço E
que satisfeito sorria
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-«Suvenal seguiu viagemsoda vez mais animado
maquela zona eaquesita
som seus cachorros de lado
foi dormir no ouiro dia
asas ferras de ouiro reinado

Sá fazia um mês e tanto
nue ele andava de visgem
mo pê duma grande serra
avistou uma carruagem
até para om dais cavalos
«38 difícil a passagem

"file vendo a carruagem
foi logo se aproximando
wiu deniro uma linda meça
"vinha de lange chorando
o cocheira muito triste
«muspirar de vez me quando

fuvenal viu & princeza
em pranto eem se calar
dirigiu-se ao cocheiro:
--descuipe eu lhe perguntar
gue vem ver esta prineeza
mas brenhas deste lugar?

Quese som poder falar
cocheiro respondeu!

s princeza vem aqui
ses o enigaio são fui eu
do liceuça eu vou contar
se caso cemo es deu
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Dagui a 09) legnas
existe um grando
Que passe de Sa adns

sendo e pove
perl moneatro borrezdo e feio

eLcamisterioso

É impesgivel centar
a torça que a fora tinha
não respelteva pruusga
dugue, Dem Po , Tem 1

devorava tode
o exgrgito € 8 mos isia
O povo todo asaepado

:

pra toda parie que ia
DÃO AObnvEm
o rei não tinha r
ara remir a nação

O rei já muito
Bó esperava Bo!
um dia esteva cermindo
ouviu VOZ Cass
vim te proser vm
responda te quer lazer

Eu sou à prana fora
que venho Mo despedir
pretendo der-ihe LM descenso
e, deixo de à proseguir
as O soúbo me prometem
luzer o que lie pedir
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Sa acaso aceitar o negocio
desdo já figure avisado
pra me mandar todo ano
nem iugar determinado
una das moças bonitas
que tiver no seu reinado

Es gó faço esta negocia
pra cessar a mortandade
ec o senhor não cumpri"
e Jsar da ialsidads
eu venho delã ds furna
devorar toda cidade

Diante deste ameaça
o rei ficou sem ação
como ela enirontaria
tão grave situação
o joito era dar apoio
a mroposta do drsgão

Hn'ão o rei sujcitou-se
todo ano mandar

uma das moças bonitas .

qua tivesse no lugar
dequi va: ela pra furas
nara a fera devorar

H esse c muiivo justo
da noceg triateza
mara já trazido
muitas f da nebreza
mas hoje és cou de sorte
a esta inicli ciiaceza



Juvenal ficou imóvel
vendo a triste narração
perguntou ao cogheiro:
onde habita este dragão?
--puma furca dessa serra...
e apertou com a mão

Juvenal disse ao cocheizol.
vou fazer uma loucura *

ando percorrendo terra
em busca duma aventura
não vou deixcr esia fera
comer esta criaivra

Não digo por pabulagems
nunes temi a inimigo
eu junto com meus 5
só Deus poderá comigo
enfresto um cento de ferag
pão digo que vi perigo
Disse o coeheiro a princeza
ache bom ee apesar
todas que vem para aqui
vão a ele se entregar
se vossa alte: não for,
o monstro vem lhe buscar

Ela aí desceu de carro
trasspasesada de tristeza
Juvenal com muiis pena
desta morto sem dofeza
chamou 08 geus 3 cachorrem
e acompanhou & prince za



socheiro eomo estava
«quase morio da pavor
gritou para Juvenel:
mundo vai, meu senhor?
woito daí, não prossigao menstro é devorador

davenal sem deu cuvides
an que ele estava dizendo
porém de repente cuviu
a montanha estremecendo
eonheceu no mesmo instante
que a fora vinha dassendo

da & princeza ma fronte
Juvenal mais atrazado
quando a fera viu moça
dez um urro agiganiado
at3 os 3 cães ficaram
cem o cabelo arrepiado

b

Ai a fera avançou
pera agerrar a princeza
Juvenal tomou a frente
porem não mostrou fraqueza
dopcia gritou: Rompe-Ferro
preciso de ina defeza

Quendo Rompe-Ferro cuviu
o grito do seu genhor
que tinha enfrentado a fera
sem ter medo nem pavor
pariu pra cima às monstro
aormo um ráio sbrasador
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O moço era des tam ão
erra sen cachorro valente
elos dois encorperscas
luenão cum & serpente
Juvenal 10 tez

e q cão fici nele denie

,- t

toro esborto deE escemns
nro ( d

>
1+

tulio ers melo ga ponta
do punbei do Juvenil

A E

Fe
dardo
u a

Bur
Be ER Era

hou- terra

ioi e Abas

i rerme dcs t
Saival moço
do dragão Geverase

Também prometo senhor
meu prente não é f BK ido
se vecta lota cepia
O JO sea Ch
quando voltar no
farei dele meu marido



£á no fundo duma gruta
a iuta tonebdrosa
a serpente dava urros
e rabiçacas raivosa
fazendo iramer a terra
naquela geuta roviosa

Esse monstro possuia
no grande corpo um lugar
debaixo IS 893 esquerda
que quem podesse acartar

um pequeno ferimente
era capaz o maiar

Farre experiente
nesse Ingar tarejou
dcbeixe da qua coquerda
ds penis mergalheu
no lugar mais
e cachorrs ehocanhou

Viu-se Joga a diferença
a sule + cab." merdeu
e mensira leu um esturro
qu= toda terra tremeu
Da segnada abocandada
& Esrpenis cemoreseu

Assim que Juvenal viu
& fora desanimar

pra quíro lado
dizendo: vou dencannar
e leu ses 2 Bompe-Ferro
para acabar de o matar
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Disse o rapaz: para que
ninguém duvide degsa Distória
que briguei com esie mon stçes
e na leta eluance vitória
tirou 2 dentes da lera
para servir de memórias

Quando a moça visse lives
daquele horrivel animal
Toi ajoelhar-so chorando
diante de Juvenrl
pedindo para acoumpenhá-la
até a côrte imperimi

--Exijo que vá comigo
pra meu paílio pennscer
esse homem
que mu salvou de morrer
mesmo pra resompencá-lo
de forma qua

--Terás Já mu mes ceiaade
teu revonieciio
poricios d côria
hãa de ser vim rosrbido
o mundo está
do teu 4.+ mereçião

--Ty ealyvaso minha vida
entrontanão este
como também ev erviscando
galvasto & minto nação
portasio, agui te
elme, vida



SB em

Disse ele: ev nads quere
do beneficio que fiz
desejo que eua aiteza
giga em paz. seja feliz

na capital de pais

o cocheiro quo pensava
o moço a fera matar
elo que estava de lorgs
ouvindo a serra zuar
quase morria de medo
nem ee moveu do lugar

vou vê-la de bojo a 8 asos

Juvenal muito vessade
não poude mais ter demora
disse à princeza: descertipo
eu não ir com & senior
botou a n8 carruageia en
decpediv-se e ici embora

A imagem do rapaz

ante os dk princesa
tão livia, creia e inocente
e uma psixão eubiime
germinou rapivamente

au e

duveaal nunca pensou
que x Bus protegida
f.eso cuir novamente
nas maus Ga homicida
que c- tsi corsciro imundo
quizesas tirez-lhs a vida

3
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com elao
adianta the nicu

3 qua
Cissa Ola te

Las iba
nas cio Rã: aceiion

fes dor

enda 1egon
ão

73394

Sa 4

iz momento
a mista Fa
£ art a: tera
aus ijevarara q cidade

perde
me tas au

aptureiros val
vossa aheia perde tempo

far

ps ao cosheiro:Disse
sao se
yo [E uma historia

cue não f: acontecia
ropnendo-ms facinorosa
pra guem selyou mivha vida



Nem permite cor um cias
eovardo, vil. to

um moço tão dee
que não sendo : [ed

agora eu tinha mertivy

às

1

Jam naesando oa

o docieiro dr. Lobs
o fulsne não 1º

arranjo isto pra mo
sea senhora rão e

egui mesmo dos:
Lhs antro de recorra
o dizho tem sos from

ES urte

1rEr

Aquela infeliz
conhesrndo gue
jureo peer ass ene ro

quando cm e

em a fera
VEL

1

por ninguemia

sa Dejura

fsrei u vossa voEtara
f Esil

digo quo matem as fe

que devorava a cidade
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O escusiro olhou pra ela
riu-se ce satisfação
- agora sim, princezinha
sou vm grande cidadão
serei pecante ao monarca
o granis heroi da nação

Quando chegaram na côrte
o Ciluis easiremeceu
dizias o povo em delírio:
princesa nÃo morreu

0 vorheiro trouxe ela
a tera uão a comeu

523

Quando o rei vin a princeza
quasa morca do alegria
ai conisram a história
como c cosheiro queria
o rei muito interessado
toda história dele ouvia

Disso e gocheiro: monarca
dê-melicença narrar
quando chegames na furna
gre fiz O carro parar
mu disse para a princeza:
acho bom se apear

desceu do carro
ireanagãas de tristeza

+ com murtr pena

Esjo meu punhal .te sem deicza x

moanhei zaprince
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À prinseza como estava
quase morta do pavor
me disse: deixe-me só
volte a côrts por favor
volte daqui, não prossiga
o moestro é devorador .

Eu sf não dei cuvidos
ao que ela estava dizendo
-porém de repente cuvi
a montanha estremecendo
conheci no mesmc instante
que & fora vinha descendo

"la a princeza da frente
eu ia mais airazado
quando a fera viu a meça
deu um urro agigantado.
confesso que até fiquei
Ge cabslo arrepiado

Mas uma cousa dízia:
não deixe a moça merrer
se sulvares a prinseza
mauito feliz hãs de ser
portanto, esfrente o gerigo
repare O que val lazer

Ai a fera avançou
para agarrar a princeza
ligeiro tomei a irente
porém não mosirei iraqueza
nunca pensei, magesiade
possuir tanta deaircza
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Era um monstro esm itio
de corpo deecomuro!
todo cobario de cccmmus
mais duro do que metal
porem tudo fiser qids
Da ponta do meu portal
Danei-lhe uma put raias1a
chega seu couro range
a lers deu um
que toda tarra vemos
na segunda
a serpente esmors

turra

82

Acabei de 1he PERES qe

come pó
bote:

dns
então ce

O povo todo deu
86 que o etch
1 res Libro Én ad
moesirrero fer velo:
von Were
da cita srirtocrec «

ela go
eheio do
dizendo:
pelo teu mererim
como não posto EE te
dou-te ela em cusamente

perto
fiE vo
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curado
oasumento

CO da repente
the a paesamento

dizia ela
+ A tl juramento?

tul

quas2 à
ch mes
pra

E correndo pra seu quarto
num grevca degencofrido
exciametva, men bom pai
ob! € ágio tento soirido
manda Juvenal meu Deus
esitad: eir foi traido

Pe e cho 05 ambição
de cam Co c tor

uam
o mea verdadeiro
dai-vca em aviso meu pal
deste nizuo traiçoeiro
Ab! az ex podesse agora

não qner a verdade
mas devido a minha jura
peréi a felicidade

conta) tudo ao megesiada
sgta Cogheirodizer mer

Leitor deixamos agui
fechada om sen aposento .
a bola o maiga princoza
lamentando o asu tormente
e vamos ver duvenal
ende esiá neste memento
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Depois de eslver a meça
o belo mogo ssiu
em busck co contra aventura
a viagem prosseguiu
junto com vz 3 cachorros
em cutro reino dormiu

Naquela noiie sonhom
que ertava num reipado -

em ums linda menbã
e q castelo ecagalacado
de I GERE e liutas flores
era o solo siapetado

um perfume inebriâvel
recerdia DO espaço
beles sorrhiertes
ticha elo em cada braço
vestindo Pras fazendas
come be 1eza gem juço

Num lindo irons de ouro
se viz a lindo
trajendo vestido
ve iulgurauio beleza
Erajgnco eu o capela
ceslumbran'o na riqueza

inte za

Nieto chega vm msgistrado
um bigps 9 um escrivão
cueBeram coido prra ele:
ee apresse vidadão
gra recrbor da princesa
gue lida o santa mão



Ef vem

Neste ínterim chega 1 bomex.
de semblante aborrecida
que disee: parem com isgas
esse homem é um bandida
quer desirutar um glória
bem a ter adjusrido
Juveral mesme em senho
fez uso do seu punhal
seu inimigo também
puxou da sinta cuíro igual
travou-se uma iria borrenia.
sangreuta, oruel,

No fim da luta ele viu
as ilores todus pisadas
as damas por esbre o sole
sem aontíto, desmsiadas
ele pieso n& parede
sobro lanças e cepadas

Seu inimigo acrrindo
de braço com a priaceza
o povo the dando Vetas
ele prsso sem deleza

Porodo at VOO
assugindo com certeza

Juvecoal ficou pensando
Vos EXIN ao

e disse consigo
que is: á acontecido?
a prixcoza quo selvel
tuivez senha ms traido



Mas depois disse consigo
não pesso iemer ireição
sei mesmo quo a princeza
me ama de coração
saberei toda verdade
ao regresscr a nação

E se algum cirevido
um corvade cu trsidor
tiver forçudo s princesa
à FocustrTmeu amor
pesto dia fico tonto
bebo o do impostor

Confiado na pinceza
no punhal » no divino
Juvenal seguiu viagem
sempre cumo peregrino
com os cachocros dum lado
projetando destino

-E assim paste um ano
e Juvenal posseguia
sua vida Vonirosa
pensando vutar um dia
pois ele Gizss à princeza
com 2 anes voltaria

Deixames 2 um instante
e voltames so reingdo
onde O ceckeiro covarde
viu seu pleno coreado
era agora ta do rei
só faliava ser casado
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A princsza em cisameto
não queria ouvir talar
q rei marcorm pars um gnc
dali ge realizar
no tempo els .adcsseu
8cimento pra Bês

uma Êncuça seria
acompanhe ja dz dor
mas tudo isto arranjado
por conhesido doutor
bem papofika de impere tor

4

esta
1

* Ja

O comentario na rua
era bem dusencocirado
va a 1

de fat.
com a fara desk
gue devorava o nado

1 perêm+

aque
o ei não queria dar
a filha pira o dragão
e mais tarde qrem pagava
eram ea dios ca nação
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paremos aqui, leitor
deixamos isso pra frento
vemos saber como passa
a princesinha decente
seu pai estava ficando
severo e muito exigents
Assim passou-se 2 ancs
com mais um fazia três
diese 9 rei a sua filha.
hãa da casar desta vez
eu garanti a teu noivo
de não passar desto mês

A moça mais uma vez
lembrou-se de Juvenal
exclamou: tudo scabou-so
reinhe sing foi fatal
vou casar-mo com Í monstro
traidor ceme chacal

Faltava apenca 2 dias
rara o grand casamento
o castelo em reboliço
era grande v movimento
enfeites, bólos e comidas
fude estava em andamento

Na vesper é casamento
viu-se entrar um viajante
levando mais 3 cachorros
dum tamasão extravagante
era que vizha
em busca amante

E
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Juvenal ouviu dizendo
por uma felicidade:
eass heje um grande heroi
com a filha da magestade
porque matou e dragão «

que devorava a cidade

Juvenal cego de raiva
na mesma hora rompeu:
esse homem é mentiroso
gem vê o monstro correu
o dragão de quem se fala
quem matou eie foi eu

As praças onvindo falar
daqueles nobre serhor
disseram logo: está presa
infamo conegitador
maitratando em praça publica
o genro de imperador?

Juvenal pulou pra traz
bateu palma ao seu cão
partiu pra eles gizendo:
sou filho de cutra nação
ainda vindo 0 exeroito
eu não me entrego à prisão
Aí travou-se uma luta
os cães entraram no meia
em menos de meia hera
era um estandarte feio
que o rei lá de pslseio
estava ouvindo o tirgteio



Foram dar parts ac vei
da grande exiamidade
dizendo: e! vem um moço
que hoje entrcu na cidade
tem Botto tanto suldado
que ê uma barbaridade

--Ele conduz 3 cachorros
são 3 panteres iguais
o homem origa por dez
pula mais qua estenagz
da gua esperda asi iõgo
igual as crumas infernais

O neivoe com a nceticia
dosu-lho nc pensamento

convidados
demerem aí um momento
esperem minha chegada
pre fazer + caspmento

O rei ebeg: u foi =
ao mejo ca Bu.
gritou: está gr atéia
quem fez a revsiução
quero saber 6
o princípio da qusaiá o

3 Fe i

<om a chegada do
o povo togu
Juvenal comos & cics
um srranbão não levou
chegou pra perto do rei
Dor iorma falcu:



- 27-

Sua alteza vá eubendo
nunca fui homem malvado
pretendo coniar-iba tudo
da forma que fai passado
pias quero que m:nha história
seja ouvida nO rsinado

Dali mesmo o rei lavou
Juvenal pare o salão
pra ccnísr de qual maneira
prncipiou à
quando c mogo sutrou na gala
tudo mudou de ieição
A moça ag ver"demamánio
chorou de tania alegria
por saber que inda pieno
ela agora desechria
e tinslmente depois
com ele ela casaria

Mes quando 0 echeiro viu
aquele Fcsma-cãosa.
conheceu loge ce cachorrce-
iicou da côr dar
e disse consigu mesma
agora estou desgrs cado

Disse Juvenal ao rei:
me disscram sem modeq e
hoje casa um grende hero:
com a filha do mugeeivie
perque matou o Aragão
qua devorava a cidade
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Eu fiquei cego de raiva
porque isso são se deu
e disse ele é mentiroso
Rom ver o monstro correu
o dragão de que se tala
quem matou ele foi eu

Aí os soldados tcdos
me deram voz de prisão
en gritei por meus cachorros
e fiquei de prontidão
por eese grande motivo
principios a questão

Lutei pelo meu direito
cemo gtalquer um lutava
me acabava iutando
EAR eu não me entregava
e céu virava fumaça,a terra se desmanchava

Estou contando a história
que a condigão mº sirigou
a fora de que «0 fuia
foi este homem que matou
a princeza ê testamunha
de tudo que 8: passou

rei chamou a princeza
pra cantar o que rabia
ela prontamente vei)
tragpassada de alegria
desabalar essa mágua
gue a três anca sofria



Ela aí continuou
para todo mundo ver:
meu pai está perguntando
porque deseja geber
sim senhor, foi este homem
que me salvou de morrer

Quando eu figusi no bosque
onde o cocheiro deixou
que ia subindo a serra
esto homem acompanhou
toi lutar com o dragão
eu vi quando elo matou

Quando ele mstouo monstro
nesta mesma censião
arrancou 2 grandes dentes
julgando ter precisão
se não perdeu inda tem
es 2 dentes do dragão

Depois o meço levou-me
botou-me na carruagem
muito decente e modesto
como quem não fez vantagem
ali apertcu-me a mão
e seguiu sua viagem

Agora o sccheiro, sim
fez verdadeira traição
ele pensava, meu pal
que não tinha puniçãe
mas vou contar a miudo
tola sua narração
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O cocheiro cata Somigo
adisato me Perg
vossa Giteza negou Lea

aquele que lhe o
eu lhe diase: su T pegar
mes cle não

Diaas ele: sendo E
me dê vossa proteção
dizondo sim eusu nai
todo

mundo
e nirguem dic e

eu maici o
todo

Estão su disse
fuinunca

não vou coniar Elo
que não foi
usando de
pra quem eslvou micha vida

toria

Nem permito que Judas
covarde, vii,
insulte dasia
um iomem tão é
que não sendo als s Dai

Tê eu tiala BM

o

perto da
quando ele disse asrim:
abra sous 3 » prisceza
arranje isto pra mim
EC A o duo a Ea?
aqui mesmo sim
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Lhe atirs is ponte abaixo
o diabo lom que a levar
quando eu ciiagar na côrie
se algusm mº perguntar
eu digo à fera gomeu-a
e aisguem vem procurar

Es que saiava sozinha
conhecenão qua morria
iurei peructe o- cochlHo
fazercome ele queria

por mim sic ge descobria

aj

c 68 gordo

E foi assim meg bom pai
que Vad» me delender
de ger tançada de ponte
ja deciúida a morrer
maa Deus protegeu-nos, pal
tez à vmade vencer

Aí descobri
e rei fivos se mordeado.
e disag para o cocheico!
você va: morrer gabendo
mandei 4 enrrascos
tirarlho 1 couro êlo vendo

tudoe

Casou-se a linda princoza
com à velenie Juvenal
repercuti a noticia
pelo muzdo universal
rolon fesia quingo dias
ny palacio imperial
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Juvenal no outro dia
às seis horas da manhã
mandou um grande cortejo
buscar sua linda irmã
aquela mevina esbeita
das faces côr de romã

Os cães vendo a menina
ficaram de prontidão
e disseram a Juvenal:
está linda s nossa missão
queriamos ver se a riqueza"".
mudava teu coreção

Op cães eram encantados
não podiam ter demora
Se viraram em 3 passaros
alvos da côr da aurora
disseram: adeus Juvenal
voaram e foram embora

FIM Juazeiro, 1--2--1961

Prego 15 Cuseisos
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